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Portugal não pode desperdlçar valores 

e tem que aproveitar recursos humanos. 
; , — afirmou Cavaco Silva no encerramento das Jc ornadas de Investlgaçao 

seus melhores valores 
sublinhou intelectuais», 

Cavaco Silva, ao falar, 
ontem de manhã, na : 
sessão de encerramento 
das 1 Jornadas de 

CAVACO SILVA, na sua alo- 
cução, começou por destacar a 
ponâncla da «procura de um 
grande consenso político e de 
ml que possibilite 

) aproveitamento dos re- 
cunoc humanos disponíveis», 
€, nesse sentido, disse, o Go- 
VEerno «pautou-se uma ac- 
tuação pelo diálo- 
go com as várias sensibilidades 

pela abertura a ideias. com 
pxoveniencus diversas, re- 
cusando-se, sempre, a olhar os 
homens da .ciência através de 
janelas ideológicas». 

Depois de aludir aos pnm- 
pais estrangulamentos e 
dmdom, que, segundo Cava— 
co Silva, «comparados com os 
de outros da OCDE, nos 
eram, são, extremamente 
desfavoráveis», o primeiro-mi- 
nistro sublinhou à «vantagem 
W um número ele- 

de jovens investigadores», 
' 0 que concorre para ganharmos 

à «aposta na modernidade». 
: Ã a seguir, a dms 
in A A, 

cia, ou sej-. «a relação entre àas 
despesas nacionais em investi- 
gação e desenvolvimento € o 
produto interno bruto (PIB) e a 
Telação entre o número de in- 
vestigadores € a população acti- 
Vaz, salientando, quanto ao pri- 
meiro ponto, esperas que «a . 

0 pdmexm-mimstro vlsnou a exposu;âo, patente no l-'orum Plcoas, lobre acuvidades de 

despesa total em actividades 
com o e d ti 
mento, no corrente ano, atinja, 
pelo menos, o dobro da de 
1985, a valores correntes». 

Cavaco Silva realçou também 
o aumento de recursos financei- 
ros da INICT («cujo PIDDAC 
aumentou quase 10 vezes de 
1985 para 1986») e, mais adian- 
te, lembrou «a forte ligação en- 
tre o desenvolvimento científi- 
co € tecnológico é o desenvolvi- 
mento o:;:[ómm € social de 
qualquer país», 

O primeiro-ministro eonslde— 
rou «indispensável» o 
vimento em Portugal de investi- 

rial, enunciando * gação empresa 
as medidas tomadas pelo Go- 
VÉMO para à encorajar, nomea- 
damente, os incentivos de natu- 
reza fiscal. Noutro passo da sua 
comunicação, Cavaco Silva su- 
blinhou a importância dos pro- 
Eramas no 
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âmbito das comuni-: - 

investigação 

dadoseuxopaaseo:decoope—v 
ração com países 
tre os quais o Brasil e os 
africanos de língua ofici 
tuguesa. : 

Quanto ao nvorço do qmdro 
de investigadores, o primeiro- - 
«ministro apontou à necessida- 
de de «duplicar a comunidade 
científica té 1990 e portuguesa 
permitir que as despesas em in- 
vestigação e desenvolvimento 
atinjam, então, pelo menos, um - 
por cento do PIB». - 

O prof. Mariano Gago, 
dente da Junta Naciona! de In- 
vesugôçg? cç:nemífia e Tecnoló- 
gica Organismo que 
promoveu as Jornadas, acen- 
tuou que «os trabalhos reveh- 
ram potencialidades e carências 
€ apontaram linhas concretas 
de desenvolvimento para vastos 
sectores científicos e tecnológi- 
cos», e mostraram .como, de 
tais programas, «a 
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, presi- — «têm esbarrado na 
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lizador da Ciência e da Tecno- 
logia, é lícito esperar progres- 
sos decisivos da cultura e da 
produção uen € técnica» 
nacionais. 

Depois de re: que «são 
jovens, ná sua fia, 05 cien- 
tistas portu; s, já que a qua- 
se letuliduglâã investigadores 
se doutorou nos últimos 15 
anos», Mariano Gago enalteceu 
«a dedicação € o entusiasmo» 

os animam, mas frisou, 
núria cró- 

nica dos recursos tos a acti- 
vidades de investigação científi- 
ca que se traduz, em todo O 
País, por bloqueios materiais- 
g:vos & carências gritantes». 

tal modo ue, a esse nível, 
$e encontra na 

uuda aEuropa». 
No entanto, acrescentou o 

presidente da JNICT, «estão 
wklos agora (npdo estas Jor- 

nadas), as oondiçóes de progia- 
mação é de lização necês: 
Sárias ao sumesw» E apontóu a. 
imprescindibilidade de uma 
«gnnde mudança nacional», lw ' 
sentido de permitir «rom; 
com anos de dispersão de es: ar- 
ços, de bloqueio e de incultuta, 
e resgatar o esforço dos que, 
em condições adversas, manti- - 
veram viva a chama do iddgal 
científico e da capacidade ino- 
vadora e formaram, nesses va- . 
lores, muitos dos cientistas de - 
hoje». 

ara Mariano Gago, é ine- 
quívoco, no fim das Jornadas 
cujos programas discutidos . 
«são capazes de mudar. a fãce 
científica e téchica do País» -n 
que «o acélerado desenvolvi- 
mento científico port: eki- 
ge as coerentes de di- 
namização (...), bem como: & 
necessidade prem:medem n: 
tivar a formação de veoãã&- 
dores (...) e a necessidade 
asse 

uado para os programas e pto- 
?ectos vnáveu»p'mdo isto pára 
que, concluiu. Mariano. G:ãg— 
«a afirmação da cultura 

“ bia 

rar financiamento adé- 

ra e, em particular, da 
aemlfma. sejam a fonte do Pór- 

moderno». * 
'or.seu tusno, o mretâno de 

Estado da Investigação Cie: t(— 
fica, Arantes e Oiiveira, a 
mMou que «a ciência e-a 
gia surgem clarainente corho 
um dos campos ér1 que Portu- 
gal tem de atirmar-se, multipli- 
cando, muitas vezes, os tálentos 
de que já hoje dispõe». E acrés- 
centou: «AÀ. transformação da 
ciência e da tecnologia em ins- 
trumentos de afirmação n 
nal exige, no entanto, concdn- 
tração de esfórços em algumas : 
áreas em que o País venha a 
destacar-se.» Para Arantes e 
Oliveira, «o desenvolvimemo 
científico e tecnológico deve 
ser, de facto, um dos pontos 
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